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subsistência no fundo de casa 
até granjas comerciais devem 
alertar a pasta, que se encarre-
ga de atualizar o sistema.

“A gente vai lá, investiga. 
Com transparência e eficiên-
cia, bloqueando e investigando 
esses casos, a gente ganha 
também credibilidade. Essa é a 

maior prova de que o sistema 
está funcionando.”

O ministro ressalta que o 
sistema brasileiro é tido como 
o melhor do mundo. “É assim 
que a gente vai superar esse 
momento difícil e voltar à 
normalidade o mais rápido 
possível”.

GRIPE AVIÁRIA: BRASIL CONFIRMA DOIS 
FOCOS E INVESTIGA SEIS CASOS

O Brasil já contabiliza dois 
casos confirmados de gripe 
aviária, sendo um em uma 
granja comercial no mu-
nicípio de Montenegro, no 
Rio Grande do Sul, e outro em 
um zoológico de Sapucaia do 
Sul, também no Rio Grande 
do Sul.

O país investiga ainda seis 
casos, sendo dois em granjas 
comerciais do Tocantins e de 
Santa Catarina. Os demais 
focos foram registrados em 
produções domésticas e de 
subsistência no Mato Grosso, 
no Ceará, em Sergipe e no Rio 
Grande do Sul.

Os dados constam no 
painel de monitoramento de 
síndromes respiratórias e ner-
vosas em aves, gerido pelo 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária, e foram atualizados 
nesta segunda-feira (19).

Em conversa com jornalis-
tas, o ministro da Agricultura 
e Pecuária, Carlos Fávaro, 
avaliou que uma das formas de 
se reestabelecer a normalidade 

é manter o rigor na vigilância 
de casos. 

“Todos os fiscais, todos os 
sistemas estaduais estão alertas 
a qualquer tipo de suspeita – e 
a própria população também.”

Segundo Fávaro, ao primeiro 
sintoma de um animal doente, 
tanto criadores de aves de 

INSS EXIGIRÁ IDENTIFICAÇÃO BIOMÉTRICA PARA DESBLOQUEAR CONSIGNADOS

VITOR TAVARES É OURO EM TORNEIO INTERNACIONAL DE BADMINTON NO BAHREIN

maior segurança e conformi-
dade aos processos envolvidos.

A concessão de novas au-
torizações automáticas para 
empréstimos consignados para 
aposentados e pensionistas está 
bloqueada desde o último dia 
8, atendendo a uma determi-
nação do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Em junho do ano passado, 
depois de identificar irregular-
idades em descontos de men-
salidades associativas – lança-
das diretamente na folha de 
pagamento de aposentados – o 
TCU determinou ao INSS que 
só permitisse as cobranças em 
folha em favor de organizações 
sociais mediante a obtenção 

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) passará a 
exigir a identificação biométri-
ca de aposentados e pension-
istas que quiserem autorizar 
que as parcelas do empréstimo 
consignado sejam descontadas 
diretamente de seus benefícios 
previdenciários.

Conforme despacho publica-
do no Diário Oficial da União 
(DO) nesta segunda-feira, a 
medida entrará em vigor a par-
tir do próximo dia 23.

“Todos os desbloqueios para 
averbação de novos emprés-
timos consignados somente 
poderão ser realizados com a 
biometria, na plataforma Meu 
INSS, validadas em bases do 
governo federal”, diz despacho 
assinado pelo presidente do in-
stituto, Gilberto Waller Junior.

Além de se identificar, o 
interessado pode usar o aplica-
tivo Meu INSS para consultar 
instituições financeiras e as 
taxas de juros para pedidos de 
empréstimos.

De acordo com a medida, a 
identificação biométrica feita 
por meio da verificação de car-
acterísticas físicas como a foto 
ou a impressão digital dos ben-
eficiários, atende à necessidade 
de avaliação do serviço de 
desbloqueio de benefícios para 
empréstimos consignados, com 
o objetivo de mapear vulner-
abilidades operacionais e im-
plementar medidas corretivas 
e aprimoramentos, garantindo 

e conferência da assinatura 
eletrônica avançada e dados 
biométricos do beneficiário. A 
determinação valia tanto para 
as mensalidades de filiação às 
entidades, quanto para emprés-
timos consignados.

Na mesma decisão, o tribu-
nal determinou ao INSS que 
ressarcisse os valores cobrados 
indevidamente de aposenta-
dos e pensionistas, e ainda 
que o instituto e a Dataprev 
implementassem, em 90 dias, 
“ferramentas tecnológicas 
que possibilitem a assinatura 
eletrônica avançada e biome-
tria para todos os termos de 
filiação e autorizações de des-
contos vigentes, bem como um 

Bronze na Paralimpíada 
de Paris, o paranaense Vitor 
Tavares faturou a medalha 
de ouro na classe SH6 (baixa 
estatura) do Torneio Inter-
nacional de Badminton, no 
Bahrein. Na final disputada 
no domingo (18), Vitor der-
rotou o sul-coreano Daesung 
Lee por 2 sets a 0 (21/16 e 
21/14).

A conquista ocorre uma se-
mana após o atleta assegurar 
o título no Torneio Internacio-
nal de Dubai (Emirados Ára-
bes Unidos). A decisão pelo 
topo do pódio foi uma reed-
ição da disputa pelo bronze 

sistema que permita o bloqueio 
e desbloqueio automático e 
específico para cada averbação 
de desconto nos benefícios 
pagos”.

O instituto recorreu das 
determinações, alegando, 
entre outras coisas, que as au-
torizações para empréstimos 
consignados já passavam por 
mecanismos de controle mais 
eficazes que aqueles a que são 
submetidas autorizações para 
descontos de mensalidades 
associativas em folha. Contu-
do, em maio deste ano – um 
dia antes do INSS anunciar o 
bloqueio dos consignados – o 
TCU negou o recurso, manten-
do as determinações.

olímpico em Paris 2024: Vi-
tor levou a melhor sobre Man 
Kai Chu (Hong Kong), atual 
número 1 do mundo.

Outros dois brasileiros 
competiram no Bahrein neste 
fim de semana. O paulista 
Vinicius Costa (classe SH6) 
parou nas quartas de final, ao 
perder para o indiano Sivar-
jan Solaimalai – na  sequên-
cia, ele foi derrotado na semi 
por Vitor Tavares. Já João 
Gabriel Carabajal, da classe 
SUS (deficiência nos mem-
bros superiores) deu adeus 
ainda na fase de grupos da 
competição.
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tirracista que amplia o acesso a 
narrativas diversas.

“O projeto Lá Vem História 
tem transformado a vida dos 
alunos ao levar cultura e arte 
às escolas da rede municipal. A 
iniciativa promove a reflexão 
sobre diversidade e inclusão 
e forma uma geração mais 
consciente e engajada com a 
cultura brasileira”, afirmou o 
secretário municipal de Edu-
cação, Renan Ferreirinha.

O programa também inclui 
rodas de conversa e debates 
sobre práticas pedagógicas 
decoloniais e visitas a locais de 
importância histórica e cultural 
para as identidades afro-bra-
sileira e indígena, como o Cais 
do Valongo — reconhecido 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco) 
como Patrimônio Mundial 
da Humanidade —, a Aldeia 
Maracanã e outros centros cul-
turais da cidade.

Agenda
Dia 20/5 – Escola Municipal 

São Tomás de Aquino, das 9h 
às 11h

Endereço: Praça Almirante 
Júlio de Noronha, 40 – Leme

Cerca de 245 crianças vão 
assistir a uma apresentação da 
artista Ana Bispo, que percorre 
o legado de compositores ne-
gros como Gilberto Gil, Carto-
la e Dona Ivone Lara.

Dia 24/5 – Escola Municipal 
Pedro Ernesto, das 9h às 11h

Endereço: Rua Fonte da 
Saudade – Lagoa

Cerca de 50 professores 
assistirão à mesa de abertura 
com Joana Oscar, da Gerência 
de Relações Étnico-Raciais da 
Secretaria Municipal da Edu-
cação do Rio, Maíra Santos, 
diretora da Escola Maria Fe-
lipe, primeira escola afro-bra-
sileira, com a mediação de 
Thaiana Rodrigues, educadora 
antirracista, socióloga e douto-
randa em sociologia.

O secretário municipal de 
Educação, Renan Ferreirinha, 
é esperado no evento.

Parceiros da Educação
Em parceria com a Secretar-

ia Municipal de Educação, a 
ONG Parceiros da Educação 
Rio mobiliza a sociedade para 
melhorias nas escolas, por 
meio de doações e iniciativas 
diversas.

Fundada em 2009, a ONG 
já impactou cerca de 40 mil 
alunos, capacitou mais de 
1,7 mil profissionais e atua 
em frentes como programas 
de apoio a escolas públicas, 
capacitação, reforço escolar, 
infraestrutura e redução da 
evasão escolar. Reconhecida 
pela transparência, tem o selo 
A+ do Instituto Doar, venceu o 
prêmio “100 Melhores ONGs 
do Brasil” (2022 e 2024) e 
recebeu a Medalha de Mérito 
Pedro Ernesto (2024) pela 
Câmara do Rio de Janeiro, em 
reconhecimento pelo trabalho 
na educação pública da cidade.

ONG PROMOVE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO RIO

As escolas municipais São 
Tomás de Aquino, no Leme, 
e Pedro Ernesto, na Lagoa, 
ambas na zona sul do Rio, re-
cebem nos dias 20 e 24 deste 
mês, a primeira edição do 
Programa de Educação Ant-
irracista, promovido pela or-
ganização não governamental 
(ONG) Parceiros da Educação 
Rio. 

A proposta busca transfor-
mar o olhar de educadores da 
rede pública sobre a equidade 
racial, promovendo a valo-
rização das culturas negra e 
indígena e reconhecendo a 
diversidade como ferramenta 
essencial para a transformação 
social.

A iniciativa integra as ações 
do projeto Lá Vem História e 
visa à formação de 50 profes-
sores de 20 escolas parceiras 
por meio de oficinas artísticas 
e culturais — como danças 
indígenas, jongo, samba e ca-
poeira — e atividades de me-
diação de leitura desenvolvidas 
para envolver educadores de 
maneira lúdica e interativa, 
incentivando o contato com a 
literatura oral e escrita.

A coordenadora do projeto 

Lá Vem História, Lêda Fon-
seca, lembra que a educação 
antirracista está prevista na 
legislação. A Lei 10.639/2003 
inclui a obrigatoriedade do 
ensino de história e cultura af-
ro-brasileira em todas as esco-
las públicas e privadas do Bra-
sil, do ensino fundamental ao 
médio. Em 2008, a Lei 11.645 
incluiu a obrigatoriedade de 
ensino da cultura indígena.

“Sentimos necessidade de 
trabalhar mais com os pro-
fessores sobre essa temática 
para que tenham repertório 
mais ampliado sobre tais cul-
turas. Os professores foram 
formados em uma perspectiva 
muito eurocêntrica. Nós pre-
cisamos conhecer mais das 
culturas africana e indígena 
porque fomos formados desse 
amálgama. Na escola pública, 
temos a maior parte dos alunos 
pardos e negros”, afirmou 
Lêda.

Cada uma das 20 escolas 
participantes receberá um 
acervo com dez obras de au-
toras influentes como Djamila 
Ribeiro, Bell Hooks, Sônia 
Rosa e Bárbara Carine, que 
vão compor uma biblioteca an-

pela agência de classificação 
de risco Moody’s.

Em maio, a moeda 
norte-americana cai 0,38%. 
Em 2025, a divisa recua 
8,49%.

Tanto fatores internos como 
externos influenciaram o 
mercado financeiro. O dólar 
perdeu força em todo o pla-
neta após o rebaixamento da 
Moody’s, anunciado na noite 
de sexta-feira (16), após o 
fechamento das negociações. 
No entanto, outras moedas 
fortes, como o euro e a libra, 
subiram nesta segunda-feira, 

refletindo a notícia.
No Brasil, o presidente do 

Banco Central (BC) disse que 
o órgão não tem a intenção 
de reduzir a Taxa Selic, ju-
ros básicos da economia, 
enquanto as expectativas de 
inflação para o médio prazo 
não estiverem ancoradas. A 
declaração ajudou a segurar o 
dólar porque a diferença entre 
os juros altos no Brasil e taxas 
menores no exterior ajuda a 
atrair fluxo financeiro para o 
mercado financeiro brasileiro.

*Com informações da Re-
uters

BOLSA ATINGE NOVO RECORDE HISTÓRICO E SE APROXIMA DOS 140 MIL PONTOS

Num dia de notícias ruins 
para os Estados Unidos, 
a bolsa de valores atingiu 
um novo recorde histórico, 
aproximando-se dos 140 mil 
pontos. O dólar recuou após o 
rebaixamento da nota da dívi-
da pública norte-americana 
e com falas do presidente do 
Banco Central (BC), Gabriel 
Galípolo.

O índice Ibovespa, da B3, 
encerrou esta segunda-feira 
(19) aos 139.636 pontos, com 
alta de 0,32%. Por volta das 
14h30, superou a marca de 
140,2 mil pontos e atingiu 

o maior nível da história. 
No entanto, desacelerou nas 
horas seguintes, sem deixar 
de manter a alta e de renovar 
o recorde de fechamento pela 
terceira sessão seguida.

O mercado de câmbio teve 
um dia mais instável. O dólar 
comercial fechou o dia vendi-
do a R$ 5,655, com recuo de 
R$ 0,014 (-0,25%). A cotação 
chegou a abrir em alta, mas 
passou a cair após a abertura 
dos mercados norte-america-
nos, que ainda refletiam a reti-
rada da nota triplo A da dívida 
pública dos Estados Unidos 


